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Sol com muitas nuvens. Pancadas 
de chuva à tarde e à noite.

Fonte: CLIMATEMPOmáx.27º
mín.19º

EDIÇÃO IMPRESSA

Nível do rio Paraguai
(Ladário)
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AVALIAÇÃO

INCLUSÃO NO ESPORTEESTADUAL 2019

Prefeito defende, além de  
investimento, empenho 
para a profissionalização 
do carnaval 

Aluno cego da 
Apae conquista ouro 
em competição 
paralímpica de judô 

Corumbaense pega 
o Comercial domingo 
e conta com a torcida 
no "Arthurzão"

Para Iunes, promover qualificação é essencial para 
as entidades carnavalescas. >>PÁGINA 03

Pedro Henrique Brandão de Jesus é 
exemplo de esforço, persistência e recebe 
treinamento do professor Luiz Paulo, que 
comanda projeto voluntariamente. 
>>PÁGINA 10

Primeiro jogo das quartas de final será 
transmitido pela TV; os outros três con-
frontos sofreram alterações após perda de 
pontos do Aquidauanense. 
>>PÁGINA 09

Os números foram apresentados pela Prefeitura e incluem somente o perímetro de realiza-
ção da festa, sem contar o faturamento de restaurantes e hotéis.  >>PÁGINA 03

Circuito do Carnaval 2019 
movimentou quase R$ 11 

milhões em Corumbá
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Articulação entre universidades de MS 
supera rivalidades e é exemplo para o país

ARTIGO

(*) Fábio Edir dos Santos Costa é reitor da 
UEMS e presidente do Conselho de Reitores 
das Instituições de Ensino Superior de Mato 
Grosso do Sul (CRIE-MS)

Por Fábio Edir dos Santos Costa (*)

Unir as universidades sediadas em 
Mato Grosso do Sul, independente-
mente se públicas ou privadas, em 
torno de um único Conselho, capaz 

potencializar a contribuição que a educação 
superior pode dar ao desenvolvimento estadu-
al. Foi com essa ideia em mente que, ainda em 
2016, nós começamos a estreitar o relaciona-
mento entre nossas universidades.

A ideia demandou uma cuidadosa articu-
lação, afinal não se tratava somente de uma 
simples parceria interinstitucional, dessas 
que a gente faz uma foto não muito original 
assinando um papel e, em seguida, volta às 
atividades do cotidiano. 

O objetivo era muito mais ousado. O que 
nós queríamos era fazer com que o melhor da 
capacidade acadêmica de nossas instituições 
fosse efetivamente convertido em melhoria de 
vida da nossa população. 

Queríamos ser uma referência na proposi-
ção de políticas públicas, a partir daquilo que 
fazemos de melhor e que acreditamos ser o 
mais importante para o desenvolvimento de 
qualquer região: educação.

O que era só um ideal, tomou forma já na 
primeira vez em que todos os reitores (repre-
sentantes da UFMS, UFGD, IFMS, Uniderp, 
UCDB e nós da UEMS) sentaram-se à mesa 
em janeiro de 2017. Naquele momento, ao tes-
temunhar o entusiasmo com que a ideia foi 

recebida pelos demais reitores, ficou muito 
claro pra mim que o projeto seria um sucesso.

E foi.
Passados dois anos, o grupo que ganhou 

o nome sugestivo nome de “CRIE” (Conselho 
de Reitores de Instituições de Ensino Supe-
rior de MS), já é uma das principais vozes re-
gionais da educação superior. As instituições 
participantes são responsáveis por 64% das 
matriculas ativas no Ensino Superior de Mato 
Grosso do Sul. 

Se somar todas as nossas comunidades 
acadêmicas (professores, estudantes e técni-
cos administrativos) o CRIE concentra mais 
de 100 mil pessoas. Em relação à contribui-
ção científica convém destacar que TODOS os 
mestrados e doutorados oferecidos no Estado 
são oferecidos por estas instituições.

Para além do âmbito acadêmico o CRIE 
tem tido papel fundamental em projetos de 
relevância não só regional como também in-
ternacional, a exemplo do importante suporte 
que tem dado ao desenvolvimento da Rota de 
Integração Latino-americana, que permitirá 
uma exportação muito mais ágil dos nossos 
produtos pelo Pacífico, através dos portos de 
Iquique e Antofagasta no Chile.

Vale destacar que nenhum outro Esta-
do Brasileiro conseguiu fazer o que fizemos, 
unindo instituições públicas, privadas, con-
fessionais e de capital aberto em torno de ob-

jetivos em comum. É um exemplo que Mato 
Grosso do Sul dá ao Brasil, mostrando que, 
em nome da educação, é possível abrir mão 
de qualquer concorrência ou eventuais riva-
lidades que possam existir entre instituições 
que, por missão e vocação, deveriam atuar de 
mãos dadas. Afinal, independente da placa 
que identifica nossos prédios, o ideal de edu-
cação que nos une é infinitamente maior do 
que nossas diferenças.

Na manhã do dia 18 de janeiro eu, que em 
nome da UEMS tive a honra de presidir este 
Conselho em sua primeira gestão, passarei 
o posto ao meu amigo e companheiro de ca-
minhada Marcelo Turine. Não tenho a menor 
dúvida de que, assim como tem feito um exce-
lente trabalho à frente da UFMS, Turine tam-
bém tem muito a contribuir como presidente 
do CRIE-MS.

O trabalho continua e não vejo no horizon-
te nenhuma barreira que impeça esta união 
interuniversitária sul-mato-grossense de se 
consolidar como uma das mais relevantes vo-
zes da educação superior brasileira. Vida lon-
ga ao CRIE-MS!
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Carnaval de Corumbá movimentou quase 
R$ 11 milhões somente no circuito da folia

Anderson Gallo

Anderson Gallo

Prefeito Marcelo Iunes, ontem, durante apresentação do balanço econômico do carnaval

Na opinião do prefeito, profissionalização do carnaval passa por investimento e qualificação para levar espetáculo 
para a avenida

O Carnaval de 
Corumbá em 
2019 movi-
mentou qua-

se R$ 11 milhões. 
Foi o que informou a 
Prefeitura, por meio 
da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvi-
mento Econômico e 
Sustentável e Funda-
ções de Cultura e do 
Patrimônio Histórico 
e Turismo do Panta-
nal, durante coletiva 
de imprensa na tar-
de de quinta-feira, 21 
de março. A pesquisa 
teve apoio dos alunos 
do Campus Pantanal 
da Universidade Fe-
deral de Mato Gros-
so do Sul e do Insti-
tuto Federal de Mato 
Grosso do Sul (IFMS). 

Os números levam 
em conta apenas o pe-
rímetro de realização 
da festa, ou seja, sem 
o faturamento de ba-
res, restaurantes, ho-
téis e até mesmo dos 
blocos independen-
tes, que atualmen-
te são considerados 
atrações à parte, mas 
que não participaram 
do levantamento, se-
gundo o diretor-pre-
sidente da Fundação 
de Cultura, Joilson 
Cruz.  

Na organização 
da festa, o Município 
investiu R$ 3,6 mi-
lhões, o que repre-
senta um ganho líqui-
do de quase 200% no 
retorno que o evento 
proporcionou, com 

movimentação de R$ 
10.832.843,01. 

“Os números são 
ótimos para a nossa 
cidade, mas enquanto 
gestor acredito que o 
nosso carnaval tenha 
movimentado mais de 
R$ 15 milhões, pois 
vejam que a pesquisa 
foi realizada apenas 
no perímetro a festa, e 
ainda sabemos que a 
folia corumbaense foi  
destino de muita gen-
te não só do Estado, 
como também de ou-
tras regiões e da Bolí-
via, nosso vizinho. Um 
turista não gasta me-
nos que R$ 600,00 por 
dia em linhas gerais”, 
mencionou o prefeito 
Marcelo Iunes,  que 
fez questão de refor-
çar que os números 
apresentados são re-
sultado da pesquisa 
feita pelas secretarias 
envolvidas. 

A pesquisa ainda 

revelou que o fluxo de 
turistas foi de 14,5% 
a mais se comparado 
ao ano passado. Só 
no evento deste ano, 
Corumbá recebeu 
9.750 turistas, sendo 
que no posto Lam-
pião Aceso, na BR-
262, 5.934 pessoas 
de fora foram com-
putadas e no Posto 
Esdras, na fronteira 
entre Brasil e Bolí-
via, a entrada de vi-
sitantes representou 
1.884 pessoas. 

Profissionalizar o 
carnaval

O chefe do Exe-
cutivo corumbaense 
destacou a profissio-
nalização do Carna-
val. Perguntado so-
bre o que pensa ao 
citar a questão, ele 
disse que tem que 
haver mais investi-
mentos e empenho 

das partes envolvidas 
para que se mante-
nha uma apresenta-
ção de qualidade nos 
desfiles das escolas 
de samba, principal-
mente, uma das prin-
cipais atrações do 

carnaval corumbaen-
se.  

“Tem que se inves-
tir em cursos para 
os vários setores que 
compõem uma enti-
dade carnavalesca, 
como porta-bandei-
ras, aderecistas, di-
retores de harmonia, 
ou seja, profissionais 
que possam ajudar a 
festa a brilhar ainda 
mais e nós estaremos 
empenhados nessa 
tarefa, assim como os 
carnavalescos. Sabe-
mos da qualidade dos 
nossos profissionais, 
mas é necessário tra-
zer sempre a quali-
ficação, a inovação, 
para surpreender na 
avenida", falou Iunes. 

Sobre possíveis 
modificações, o pre-
feito também enfa-
tizou que está em 
discussão alteração 
nos desfiles na Aveni-

da General Rondon. 
Conforme ele, a pas-
sarela do samba tem 
que estar cheia em 
todas as noites de fo-
lia. 

“Defendemos que 
os blocos possam 
desfilar em dois dias: 
no sábado, desfilam 
alguns, juntamente 
com dois cordões car-
navalescos e o res-
tante na terça-feira 
com os outros dois 
cordões. Até este dia, 
a avenida tem que es-
tar lotada, pois quem 
ganha é a população 
não só em termos de 
atividades da folia, 
mas também com 
a movimentação da 
economia”, frisou. 

Porém, o prefeito 
garantiu que estudos 
serão feitos e, deixou 
claro, que todos os 
envolvidos irão parti-
cipar das discussões. 

Esplendor do Samba tem "relevante significado"
O prefeito Marcelo 

Iunes também desta-
cou a importância do 
Esplendor do Sam-
ba para o carnaval 
corumbaense. “É um 
evento que valoriza o 
nosso carnaval, im-
portante que dá o de-
vido valor àqueles que 
realmente fazem o car-
naval de Corumbá”,  
afirmou o chefe do 

Executivo Municipal.
Iunes disse que a 

premiação tem “rele-
vante significado” e já 
está completamente 
“integrado” à folia. Por 
essa razão apoiou o 
jornal Diário Corum-
baense na busca por 
patrocínio para a pre-
miação, que em 2019 
completou 10 anos.

Ao diretor-presi-

dente da Fundação da 
Cultura e do Patrimô-
nio Histórico, Joilson 
Cruz, o prefeito deter-
minou que o Esplen-
dor do Samba agora 
integra a programa-
ção oficial do carna-
val corumbaense.

Ao longo desses 
10 anos de existên-
cia, o Esplendor já 
entregou mais de 

130 placas douradas 
para profissionais do 
carnaval, escrevendo 
uma história de mui-
tas alegrias e come-
morações. São onze 
quesitos avaliados e 
ainda a melhor escola 
de samba. 

Este ano, a Moci-
dade da Nova Corum-
bá ficou com 8 placas 
douradas; A Pesada 

com 3 e a Império do 
Morro com uma pla-
ca. A melhor escola de 
samba, na opinião de 
jornalistas, radialistas 
convidados pela coor-
denação, e do comitê 
avaliador do próprio 
Diário, foi a Mocidade 
da Nova Corumbá. 

Os avaliadores, di-
ferentemente do re-
sultado oficial do car-

naval, não levam em 
conta questões técni-
cas, mas emitem opi-
niões sobre os desfiles 
retratadas por meio 
das indicações.

A Pesada ficou com 
o título de 2019 pelo 
júri oficial dos desfi-
les, trazido pela Lies-
co (Liga Independente 
das Escolas de Sam-
ba). (LC) 
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Servidores estaduais com até 10 anos de serviço terão 
preferência no Programa de Demissão Voluntária

Chico Ribeiro

Secretários durante entrega de projeto do PDV ao presidente da Assembleia, Paulo Corrêa

Os secretários 
de Estado 
Eduardo Rie-
del (de Gover-

no e Gestão Estratégi-
ca), Roberto Hashioka 
(Administração e Des-
burocratização) e Ser-
gio de Paula (Gestão 
Política) entregaram na 
última terça-feira (19) 
à Assembleia Legislati-
va o projeto de lei que 
institui o Programa de 
Desligamento Voluntá-
rio (PDV). A proposta 
será avaliada pelos de-
putados nas comissões 
e no plenário.

Em mensagem à As-
sembleia Legislativa, 
o governador Reinaldo 
Azambuja explica que 
o programa atende às 
necessidades da admi-
nistração pública, ser-
vindo de instrumento 
para reduzir as despe-
sas com pessoal, em 
abono ao equilíbrio das 
contas públicas.

De acordo com o 
texto, poderão aderir 
ao PDV os servidores 
públicos civis da Admi-
nistração Pública Es-
tadual Direta, das au-
tarquias e fundações, 
ocupantes de cargos 
efetivos. Os pedidos de 
adesão ao programa se-
rão analisados pelo Go-
verno em 45 dias úteis.

Terão preferência 
para aderir ao PDV, 
nesta ordem:

I – Servidores com 
menor tempo de efetivo 
exercício em cargo pú-
blico;

II – Em licença para 
tratamento de interes-
se particular;

III – que não possuir 
direito à licença prêmio

E quem não pode 
aderir?

Não poderão aderir 
ao PDV:

• Quem estiver 
em estágio probatório;

• Aqueles que 
tenham cumprido os 
requisitos constitucio-
nais e legais para apo-
sentadoria;

• Quem se apo-
sentou e reingressou 
em cargo público ina-
cumulável;

• Aqueles que 
na data de abertura 
do processo de adesão 
estejam habilitados em 
concurso público efeti-
vo para no âmbito do 
Poder Executivo Esta-
dual, dentro do núme-
ro de vagas;

• Nomeados em 
outro cargo público efe-
tivo do Estado;

• Condenados à 
perda do cargo ou da 
função por decisão ju-
dicial proferida por ór-
gão colegiado ou tran-

sitada em julgado;
• Afastados do 

cargo público por de-
cisão judicial ou admi-
nistrativa;

• Afastados do 
cargo público em razão 
de licença por acidente 
em serviço ou doença 
profissional;

• Afastados em 
razão de licença para 
tratamento de saúde;

• Que estejam 
participando de pro-
grama ou curso de trei-
namento, formação, 
capacitação e aperfei-
çoamento às custas to-
tal ou parcial do Esta-
do;

• Estejam em li-
cença para estudo

Já o pedido de ade-
são ao PDV formulado 

por servidor que esteja 
respondendo à sindi-
cância ou processo ad-
ministrativo disciplinar 
ficará sobrestado e so-
mente será analisado 
pela Secretaria de Es-
tado de Administração 
e Desburocratização 
(SAD) após o julgamen-
to final e cumprimento 
da punição.

Qual o valor e como 
será o pagamento?

A indenização será 
correspondente a 130% 
da remuneração men-
sal permanente por 
ano de efetivo exercício, 
acrescido do custeio 
mensal, pelo prazo de 
12 meses consecuti-
vos e subsequentes à 

exoneração, do valor 
àquele que seria devido 
a título de contribui-
ção patronal ao plano 
de saúde Cassems, se 
o servidor estiver a ele 
vinculado antes da pu-
blicação da lei.

O pagamento do in-
centivo financeiro será 
parcelado. As parce-
las serão depositadas 
na conta corrente do 
servidor ou por ele in-
dicada na mesma data 
de quitação da folha de 
pagamento e corrigidas 
pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA).

Ficarão excluídas 
do cálculo remunera-
tório as verbas de na-
tureza indenizatória 
ou de caráter transitó-

rio como horas extras, 
adicional noturno, adi-
cional de insalubrida-
de, adicional de férias, 
gratificação natalina, 
auxílio-maternidade, 
auxílio-alimentação, 
auxílio-transporte e di-
árias.

Como o governo vai 
economizar com o 

PDV?

De acordo com o 
projeto de lei, os car-
gos que ficarem vagos 
em decorrência do PDV 
não poderão ser objeto 
de provimento origi-
nário pelo período de 
dois anos, ficando a 
critério da Secretaria 
de Estado de Adminis-
tração e Desburocrati-
zação (SAD) a análise 
acerca da necessidade 
de deflagração de novo 
concurso público ou 
extinção do cargo, con-
siderando a atividade 
desenvolvida, a neces-
sidade do serviço e as 
finanças públicas.

O servidor que ade-
rir ao programa tam-
bém ficará impedido 
de exercer cargo em 
comissão pelo período 
de dois anos na Ad-
ministração Pública 
Direta, autarquias e 
fundações do Estado, a 
menos que ele já ocupe 
esse cargo na data da 
publicação da lei.

A partir de 1º de julho, Governo retoma jornada de 8 horas de trabalho 

Depois de diver-
sas reuniões com li-
deranças sindicais e 
entidades represen-
tativas dos servidores 
públicos estaduais, 
o Governo de Mato 
Grosso do Sul estabe-
leceu para 1° de julho 
de 2019 o retorno da 
jornada legal de tra-
balho, fixada em oito 
horas diárias e 40 ho-
ras semanais.

Inicialmente pre-
vista para abril deste 
ano, a volta da jorna-
da normal de trabalho 
foi estendida para o 
2° semestre para ga-

rantir maior prazo de 
transição aos servido-
res. A medida abran-
gerá cerca de 16 mil 
funcionários públicos 
ativos. Os demais 34 
mil já trabalham as 
40 horas semanais 
determinadas por lei.

“O retorno da jor-
nada legal de traba-
lho visa a melhoria 
permanente dos ser-
viços públicos presta-
dos à população; a re-
dução de custos; e a 
otimização do traba-
lho dos servidores”, 
explica o secretário 
de Estado de Admi-
nistração e Desburo-
cratização (SAD), Ro-
berto Hashioka. 

Segundo a SAD, o 
acréscimo de horas 
trabalhadas equi-
vale à contratação 
de quatro mil novos 
servidores, sem au-
mento de despesas. 
A medida vai reduzir 
gastos com plantões e 
horas extras, que so-
mam cerca de R$ 20 
milhões/ano, e elimi-
nar a necessidade de 
novas contratações, 
gerando economia de 
R$ 130 bilhões/ano.

Após análise das 
sugestões apresenta-
das pelos sindicatos, 
o Governo decidiu 
aperfeiçoar refeitórios 
para os servidores; 
orientar dirigentes 

para que sejam res-
peitadas peculiarida-
des de cada serviço e 

Divulgação

Governo estadual realizou reuniões com categorias de servidores antes de definir data

carreira profissional 
na definição do novo 
expediente; e adequar 

o sistema de trans-
porte coletivo à de-
manda.
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IPTU 2019 vai ter 30% de desconto no 
pagamento à vista em Corumbá

Anderson Gallo

Contribuintes que tiverem dúvidas ou não concordar com valores lançados, devem procurar o CAC

Assinado pelo 
prefeito Mar-
celo Iunes e 
publicado no 

DIOCORUMBÁ de 

quarta-feira, 20 de 
março, o Decreto 2.123 
dispõe sobre a forma 
de lançamento e paga-
mento do Imposto Pre-
dial e Territorial Urba-
no (IPTU) 2019. 

O documento es-

tabelece que os con-
tribuintes que não 
possuem débitos para 
com a Fazenda Pública 
Municipal, ou que esti-
verem com seu parce-
lamento em dia até a 
data de 14 de março, 

poderão pagar o IPTU 
2019 à vista com 30% 
desconto ou parcelado 
em até sete vezes, com 
5% de desconto em 
cada parcela. 

Tanto a cota úni-
ca quanto a primeira 
parcela, vencem no dia 
10 de maio. As demais 
parcelas devem ser pa-
gas sempre no dia 10 
do mês seguinte, com 
exceção de agosto e no-
vembro, quando a data 
limite para pagamento 
é 12 e 11, respectiva-
mente. 

Contribuintes que 
possuem débitos com 
a Fazenda Municipal 
ou que estiverem com 
seu parcelamento em 
atraso até o dia 14 de 
março, poderão quitar 
o IPTU 2019 median-
te pagamento à vista 
(cota única), com 15% 
de desconto. Também 

poderão usufruir dos 
mesmos descontos de 
30% ou 5%, os contri-
buintes do IPTU que, 
em atraso, quitarem 
seus débitos anteriores 
até o dia 06 de maio. 

O Decreto 2.123 
ainda determina que 
todos os descontos 
incidem somente no 
Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano, não 
abrangendo as Taxas 
de Serviços Públicos 
Específicos e Divisí-
veis. 

Os carnês podem 
ser obtidos pela inter-
net, através do Por-
tal do Contribuinte 
disponível no site da 
Prefeitura de Corum-
bá (www.corumba.
ms.gov.br). É preci-
so ter em mãos o BIC 
(Boletim de Inscrição 
Cadastral) e o CPF do 
proprietário do imóvel. 

Os carnes ainda po-
dem ser retirados no 
Centro de Atendimento 
do Contribuinte (CAC), 
localizado na Rua Frei 
Mariano nº. 66, bairro 
Centro. Os documen-
tos também serão en-
tregues pelos Correios. 

Recursos 

Os contribuintes 
que não concordarem 
com os valores lan-
çados do IPTU e das 
Taxas de Serviços Pú-
blicos Específicos e 
Divisíveis 2019 pode-
rão impugná-los, em 
conjunto ou separa-
damente, solicitando 
inclusive a realização 
de vistoria “in loco”. 
A impugnação poderá 
ser protocolizada, gra-
tuitamente, até o dia 
do vencimento do IPTU 
2019 na sede do CAC.

Após estudos, linhas de ônibus terão mudanças; 
fase experimental será em breve

Um estudo reali-
zado pelo professor 
do Campus Pantanal 
da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso 
do Sul, está propondo 
alterações nas rotas 
de algumas linhas de 
ônibus que circulam 
pelos bairros de Co-
rumbá. Uma reunião 
entre representantes 
da Agência de Trânsi-
to, da Viação Cidade 
Corumbá e da UFMS, 
foi realizada na quar-
ta-feira, 20 de março, 
na sede da instituição 
superior, para tratar 
do assunto. O objeti-
vo da reunião foi ana-
lisar as propostas de 
alterações feitas pelo 
professor Renato Ca-
mara, nas rotas do 
Guanabara, Guatós, 
Cristo Redentor, Po-
pular Velha e Popular 
Nova.

Conforme infor-

mações repassadas 
pela Agetrat, o estudo 
foi feito por sugestão 
dos próprios usuários 
do transporte coleti-
vo, sendo que em di-
versas situações, os 
pedidos foram absor-
vidos pela empresa 
após reclamações dos 
passageiros.

"A ideia é abran-
ger um campo maior 
de atuação sem que 
aumente a quilome-
tragem, ou seja, com 
essas mudanças o 
tempo de espera nos 
pontos irá diminuir 
e locais, onde existe 
hoje uma demanda 
maior de usuários, 
serão atendidos com 
maior intensidade pe-
los ônibus", explicou 
o responsável pelo es-
tudo, Renato Camara.

Fase experimental

Assim que a fase 
experimental for im-
plantada, a linha 

Guanabara irá dar 
um suporte em tre-
chos que a linha Gua-
tós tem dificuldade 
em atender a deman-
da em determinados 
horários. Em alguns 
trechos o retorno do 
ônibus Guanabara 
não irá percorrer o 
mesmo caminho da 
subida, outros pontos 
dos bairros da par-
te alta terão ônibus, 
como por exemplo, as 
proximidades da Uni-
dade de Pronto Aten-
dimento (UPA).

A mudança das li-
nhas Cristo Redentor 
e Popular Velha serão 
mais significativas e 
positivas para o usu-
ário. Do transbordo 
até o último ponto do 
conjunto Vitória Ré-
gia, o trajeto será o 
mesmo. A diferença 
será na volta, quando 
o coletivo irá seguir 
direto pelo Previsul 
até alcançar o pon-
to da Popular Velha, 

percorrendo o trajeto 
até retornar ao trans-
bordo. O ponto positi-
vo é que os alunos do 
IFMS terão mais essa 
opção de trajeto e o 
Hospital da Cassems 
terá uma linha pas-
sando na esquina.

A linha Popular 
Velha também percor-
rerá normalmente até 
certo ponto, fazendo 
o trajeto contrário ao 
do Cristo Redentor a 
partir do Vitória Ré-
gia. Essa mudança 
específica está sendo 
vista como integral-
mente benéfica, pois 
não mudará nenhu-
ma parte do trajeto e 
diminuirá significati-
vamente o tempo de 
espera tanto nos pon-
tos da linha Cristo 
Redentor quanto da 
Popular Velha.

Empresa

Para o Gerente da 
Empresa Viação Cida-

de Corumbá, Youssef 
Iunes, a fase de ex-
perimento são melho-
rias que há tempos 
estão sendo estuda-
das junto a UFMS e 
agora finalmente fo-
ram apresentadas à 
Agetrat.

“O objetivo único 
é melhorar o serviço 
e atender necessida-
des que os próprios 
clientes da empresa 
sugeriram. São pes-
soas que todos os 
dias fazem uso de 
nossos serviços e pre-
cisavam ser ouvidas. 
Toda mudança gera 
uma estranheza ini-
cial, mas a partir do 
momento que os usu-
ários percebam os 
benefícios de esperar 
menos tempo no pon-
to e até mesmo perce-
berem que o tempo de 
viagem diminuiu, eles 
serão os primeiros a 
aprovarem", garantiu 
Youssef.

A linha Popular 

Nova também terá 
alguns ajustes, que 
serão divulgados em 
breve pela empresa e 
pela Agetrat, que fez 
um acordo de inicial-
mente fazer um perí-
odo experimental das 
mudanças, antes da 
efetivação.

"Nos próximos dias, 
após a entrega e des-
pacho de documen-
tos, iremos dar início 
à prática, logicamente 
com um trabalho in-
formativo e educativo 
bem intenso a fim de 
gerar o mínimo de pre-
juízo a quem é o maior 
interessado, a popula-
ção”, falou Alexandre 
Vasconcellos, diretor 
-interino da Agência 
de Trânsito, ao refor-
çar que os órgãos irão 
divulgar os mapas com 
as mudanças que de-
vem ocorrer nos próxi-
mos 15 dias ou o mais 
tardar em um mês. 
Com informações da 
Agetrat.
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Justiça condena a mais de 15 anos de 
prisão acusados da morte de "Paizinho"

Reprodução

Corpo de "Paizinho" foi encontrado no dia 29 de agosto de 2017

O e m p r e s á r i o 
Haitham Ba-
dere Machni e 
Pedro Santia-

go de Camargo foram 
condenados a mais de 
15 anos prisão pela 
morte de José Sebas-
tião da Costa, o "Pai-
zinho", de 41 anos. O 
corpo dele foi encon-
trado por populares 
no dia 29 de agosto 
de 2017 em uma área 
de matagal, na rodo-
via Ramão Gomez, 
que liga Corumbá à 

fronteira com a Bolí-
via. "Paizinho" levou 
um tiro no peito, ou-
tro nas costas e uma 
bala transfixou uma 
das mãos. A suspeita 
era de que o homicídio 
tinha ocorrido em ou-
tro lugar e não onde o 
corpo foi encontrado.

As investigações le-
varam a Polícia Civil a 
Haitham, que era só-
cio da vítima e Pedro 
Santiago, que era fun-
cionário da loja comer-
cial dos dois, no cen-
tro de Corumbá. Pedro 
confessou o crime di-
zendo que tinha tido 

um desentendimento 
com "Paizinho" e aca-
bou atirando nele. A 
defesa do empresário 
sustentou durante 
todo o processo que 
ele não tinha motivos 
para matar o sócio. 

Mas, no julgamen-
to, nesta quarta-feira 
(20), o juiz André Luiz 
Monteiro, da 1ª Vara 
Criminal, condenou 
Haitham Machni e Pe-
dro Santiago por ho-
micídio duplamente 
qualificado por moti-
vo torpe, ocultação de 
cadáver e fraude pro-
cessual, com penas 

fixadas em 15 anos e 
seis meses e 15 anos 
e 10 meses, respecti-
vamente, em regime 
fechado.

Renato Feitosa de 
Camargo, também jul-
gado, foi inocentado 
do crime de oculta-
ção de cadáver, mas 
condenado por fraude 
processual. A pena foi 
fixada em seis meses e 
convertida em presta-
ção de serviços.

Os advogados de 
defesa de Haitham e 
Pedro informaram que 
vão recorrer da sen-
tença.

PF de Corumbá nega ter 
entrado na Bolívia para 

"deter" testemunha de crime

Policiais federais 
de Corumbá são acu-
sados de entrar em 
território boliviano, 
na cidade de Puerto 
Suárez, atrás de uma 
testemunha do assas-
sinato do fazendeiro 
boliviano, Alfredo Ran-
gel Weber, de 48 anos, 
na noite do dia 23 de 
fevereiro deste ano. 
Alfredo, que havia sido 
esfaqueado em uma 
festa, era transporta-
do por uma ambulân-
cia do Hospital San 
Juan de Dios, com 
placas do país vizinho, 
para a Santa Casa 
de Corumbá, quan-
do na rodovia Ramão 
Gomes, em território 
brasileiro, um homem 
interceptou a viatura, 
abriu a porta e matou 
o boliviano com quatro 
tiros. O motorista da 
ambulância retornou 
para a Bolívia e não 
denunciou o caso às 
autoridades policiais 
do Brasil. 

Conforme o portal 
de notícias Clave 300, 
o motorista da ambu-

lância, que presenciou 
toda a cena, junta-
mente com uma filha 
e irmã da vítima, teria 
sido levado da cidade 
boliviana para a sede 
da PF em Corumbá, na 
última sexta-feira (15).

A coordenadora 
da Defensoria Públi-
ca de Puerto Suárez, 
representada por Re-
xona Vaca, foi quem 
recebeu a denúncia. 
“O trabalhador mu-
nicipal foi retirado de 
seu país sem que as 
autoridades bolivianas 
tivessem conhecimen-
to do fato. Eles o leva-
ram sem um tradutor, 
sem um advogado, e o 
mantiveram incomu-
nicável das 09h até 
pouco depois das 14h 
daquele dia", recla-
mou a coordenadora à 
imprensa boliviana.

A Defensoria Públi-
ca da Bolívia, solici-
tará por meio do Mi-
nistério das Relações 
Exteriores daquele 
País uma posição do 
Governo do Brasil, so-
bre as supostas ações 
da Polícia Federal na-
quele município fron-
teiriço.

PF nega ter detido 
testemunha

Em nota, a Polí-
cia Federal esclareceu 
que a denúncia não é 
verdadeira, pois o ho-
micídio não foi regis-
trado oficialmente em 
Corumbá e a corpora-
ção não tem tal atri-
buição.

"A própria explica-
ção dos fatos, retirada 
dos órgãos de impren-
sa, já demonstra a 
falta de atribuição da 
Polícia Federal, visto 
que, crimes de homicí-
dio, salvo quando pra-
ticados contra servido-
res públicos federais 
no exercício da função 
não são investigados 
pela Polícia Judiciária 
da União. Desta for-
ma, sequer existe in-
vestigação sobre estes 
fatos na Delegacia da 
Polícia Federal em Co-
rumbá e policiais fede-
rais jamais teriam in-
gressado em território 
boliviano para realizar 
diligências da forma 
como foi retratado pe-
los órgãos de impren-
sa", diz a nota da as-
sessoria da PF.

Homem é preso em Ladário por 
engravidar menina de 11 anos

Divulgação/ PC Ladário

Homem foi preso na segunda-feira pela Polícia Civil de Ladário

Homem identificado 
pelas iniciais A.A.C., 
de 32 anos, foi preso 
pela Polícia Civil de 
Ladário, acusado de 
estupro de vulnerável. 
A prisão aconteceu na 
tarde de segunda-fei-
ra, 18 de março, nas 
proximidades da rua 
Cabral, em Corumbá. 
O indivíduo engravi-
dou uma menina de 11 
anos.

Conforme as inves-
tigações, no dia 14 de 
agosto do ano passado, 
um boletim de ocor-
rência foi registrado, 
relatando que o acu-

sado teria engravidado 
a menor. Dois dias de-
pois, no dia 16 daquele 
mês, o titular da Dele-
gacia de Polícia de La-
dário, Rodrigo Blonko-
wski, representou pela 
prisão preventiva do 
acusado. Porém, o pe-
dido foi negado pelo 
poder judiciário me-
diante manifestação 
do Ministério Público 
Estadual.

No entanto, depois 
da decisão judicial, no-
vos fatos aconteceram, 
ficando caracterizado 
o desrespeito às me-
didas cautelares que 
proibiam o acusado de 
se aproximar da meni-
na. Ele foi visto na Ma-

ternidade junto com a 
vítima, como também, 
já morava com a meni-
na. Isso foi constatado 
pelo relatório de acom-
panhamento psicosso-
cial do Centro de Refe-
rência em Assistência 
Social (CREAS) de La-
dário.

A família da garota, 
desde o início foi orien-
tada e acompanhada, 
mas mesmo diante dis-
so não houve qualquer 
alteração da situação, 
resultando no delito de 
estupro de vulnerável.

O delegado Rodrigo 
Blonkowski enfatizou 
que casos como esse, 
infelizmente, ocorrem 
com frequência na re-
gião. “O inquérito se 
encontra em fase de 
conclusão, podendo re-
sultar inclusive na res-
ponsabilização dos pais 
da menina. A Polícia 
Civil, Conselho Tutelar 
e CREAS estão atentos 
e cada vez mais afina-
dos buscando reprimir 
a exploração sexual de 
crianças e adolescen-
tes”, alertou o titular 
da delegacia.

Depois de ser preso, 
o homem foi encami-
nhado à Delegacia de 
Ladário, onde passou 
por exame de corpo de 
delito e se encontra à 
disposição da Justiça.
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Representantes de segmentos discutem ações 
para combater violência contra a mulher

Divulgação/Câmara de Corumbá

Reunião entre representantes de diversos segmentos aconteceu no plenário da Câmara

Instalação da Casa 
da Mulher Brasi-
leira Pantaneira, 
plantões 24 horas 

e aumento dos efetivos 
das Polícias Militar e 
Civil, são três assuntos 
importantes que irão 
compor uma pauta de 
reivindicações ao Go-
verno do Estado, em 
agenda com o gover-
nador Reinaldo Azam-
buja, que está sendo 
viabilizada pela Câma-
ra de Vereadores e Pre-
feitura, junto ao depu-
tado Estadual Evander 
Vendramini.

Os três temas foram 
amplamente debati-
dos nesta terça-feira, 
19 de março, duran-
te reunião organizada 
pela Câmara, com re-
presentantes dos mais 
diferentes segmentos 
que integram a Rede 
de Prevenção, Comba-

te e Enfrentamento à 
Violência, responsável 
pela articulação de or-
ganizações/institui-
ções com o objetivo de 
desenvolver ações e po-
líticas que visem o em-
poderamento da mu-
lher, a garantia de seus 
direitos, assistência 
qualificada e o enca-
minhamento adequado 
das mulheres em situ-
ação de violência.

O encontro acon-
teceu no plenário da 
Câmara Municipal e 
a opinião unânime é 
que a cidade somen-
te conseguirá reduzir 
os índices de violência 
contra a mulher, a par-
tir do momento em que 
contar com a Casa da 
Mulher Brasileira Pan-
taneira, plantões 24 
horas tanto no atendi-
mento como no enfren-
tamento e maior efetivo 
para as Polícias Militar 
e Civil.

O encontro foi viabi-

lizado justamente para 
debater o trabalho que 
está sendo desenvol-
vido hoje na cidade, 
como também os prin-
cipais problemas que 
afetam os organismos 
responsáveis pelo aten-
dimento, e enfrenta-
mento à violência con-
tra a mulher.

A Rede é dirigida 
pela primeira-dama e 
secretária especial de 
Cidadania e Direitos 
Humanos, Amanda 
Cristiane Balancieri 
Iunes, que conta com 
participações de re-
presentantes dos mais 
diferentes segmentos 
da sociedade civil e dos 
poderes constituídos.

Amanda destacou 
que já houve avanços, 
principalmente com a 
instituição da Patru-
lha Maria da Penha, 
um organismo criado 
para acompanhar e 
atender mulheres em 
situação de vulnera-
bilidade, vítimas de 
violência doméstica e 
familiar, além de fis-
calizar o cumprimento 
das medidas protetivas 

de urgência, a cargo da 
Guarda Municipal e da 
própria pasta que ela 
comanda.

Lembrou que La-
dário passou a fazer 
parte dessa parceria 
este ano, mas que é 
preciso avançar mais, 
principalmente na es-
trutura com plantão 24 
horas na Delegacia da 
Mulher, bem como da 
equipe da DANT (Do-
enças e Agravos Não 
Transmissíveis), que 
atua no Pronto-Socorro 
Municipal, principal-
mente nos finais de 
semanas e feriados, 
quando as ocorrências 
aumentam de forma 
considerável.

A primeira-dama se 
mostrou confiante e 
disse contar com apoio 
do Poder Legislativo 
para, junto com os re-
presentantes de Co-
rumbá na Assembleia 
e na Câmara Federal, 
assegurar melhor es-

trutura.
O promotor Marcos 

Martins de Brito, da 6ª 
Promotoria de Justi-
ça, destacou ações em 
parceria, mas foi taxa-
tivo ao afirmar que a 
instalação da Casa da 
Mulher é primordial 
para desenvolvimento 
de um trabalho voltado 
para a redução dos ín-
dices de violência con-
tra a mulher.

Disse acreditar que, 
com apoio da Câmara e 
dos representantes de 
Corumbá na Assem-
bleia e na Câmara Fe-
deral, a Casa deve ser 
implantada. Ele apre-
sentou números inclu-
sive, citando que exis-
tem hoje cerca de mil 
ações penais na vara 
criminal (Lei Maria da 
Penha), além de 180 
medidas protetivas, e 
que a média é de 50 a 
60 ações protetivas por 
mês, demanda consi-
derada alta, para uma 
população estimada de 
130 mil pessoas (Co-
rumbá e Ladário), além 
da população flutuante 
(Bolívia).

O defensor público 
de Atendimento à Mu-
lher, Danilo Iano Shi-
roma, também partici-
pou do encontro e citou 
que o primeiro passo é 
viabilizar a estrutura 
da mulher. Segundo 
ele, grande parte das 
mulheres atendidas, 
vítimas de violência, 
não são independen-
tes financeiramente. 
Por isso mesmo, ele 
sugeriu capacitar essa 

pessoa para que possa 
ter uma profissão, tra-
balhar para se manter.

A titular da Delega-
cia de Atendimento à 
Mulher em Corumbá 
(DAM), delegada Ta-
tiana Zyngier e Silva, 
pregou um trabalho 
integrado. Para ela, 
é preciso unir forças 
para um melhor aten-
dimento às mulheres.

A professora da 
UFMS e capacitado-
ra da Casa da Mulher 
Brasileira, Claudia 
Araújo, disse que, no 
caso de Corumbá, “não 
dá mais para esperar”. 
Reforçou a necessida-
de de se ter uma ferra-
menta como esta, to-
talmente estruturada, 
funcionando 24 horas.

Câmara apoia

“A Câmara de Vere-
adores apoia no que for 
preciso. É um assun-
to que nos preocupa 
e a Rede pode contar 
com todos os vereado-
res”, destacou Roberto 
Façanha, presidente 
do Legislativo, que já 
está articulando jun-
to ao deputado Evan-
der e com o prefeito 
Marcelo, uma agenda 
com o governador para 
apresentar demandas 
variadas, mas que, se 
necessário, vai buscar 
uma para “tratar espe-
cificamente do caso da 
violência contra a mu-
lher”. As informações 
são da assessoria de 
imprensa da Câmara 
de Corumbá. 

CLASSIFICADO

leiloesjudiciais.com.br/ms

0800-707-9272

CASA E EDIFICAÇÃO

EM CORUMBÁ/MS

264m² a.t.,
R. Eugênio Cunha, 284.

Inicial

R$ 110.000,00
(PARCELÁVEL)
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Nuprajur realiza atendimento gratuito a pessoas 
carentes nas áreas civil e criminal em Corumbá

Fotos: Anderson Gallo

Nuprajur fica na sede da Faculdade Salesiana Santa Teresa, na esquina das ruas Dom Aquino e Quinze de Novembro

Coordenadora do curso de Direito, Maria Carolina Scheeren do Valle e 
professor Márcio Saldanha

A procura ainda é 
pequena. Essa 
é a situação do 
Nuprajur (Nú-

cleo de Assistência Ju-
rídica Zilda Arns) da 
Faculdade Salesiana 
Santa Teresa (FSST), 
que oferece serviços 
nas áreas Civil e Cri-
minal gratuitamente 
para a população de 
Corumbá. Segundo a 
coordenadora do curso 
de Direito, Maria Caro-
lina Scheeren do Valle, 
o núcleo é um espaço 
obrigatório na institui-
ção, segue recomen-
dação do Ministério da 
Educação (MEC), ten-
do como diferencial os 
atendimentos realiza-
dos pelos acadêmicos 
a partir do 5° semestre, 
sendo que em outras 
Universidades do Bra-
sil afora, essas práticas 
se iniciam apenas no 7° 
semestre.

A coordenadora do 
curso de Direito expli-
ca sobre a necessidade 
de os alunos colocarem 
em prática o aprendiza-
do teórico, atendendo 
de forma gratuita, mas 
com restrições.

“Os nossos atendi-
mentos aqui são dire-
cionados a pessoas hi-
possuficientes, ou seja, 
àquelas que de fato, 
não têm condições de 

arcar com as despesas 
dos advogados. Enten-
demos a necessidade, 
e, por isso, o Nuprajur, 
está de portas abertas 
para esse público”, ex-
plicou Maria Carolina 
ao Diário Corumbaen-
se.

Como ser atendido

Para ser atendido, o 
interessado deve procu-
rar o setor de triagem. 
Uma assistente social 
faz esse trabalho. Uma 
vez comprovado que a 
pessoa não tem condi-
ção de arcar com gastos 
relacionados aos servi-
ços prestados pelos ad-
vogados, ela é imedia-
tamente encaminhada 
para os acadêmicos. 
Eles são respaldados 

por quatro advogados 
que compõem o Nupra-
jur, sendo três orienta-
dores e um que cuida 
do impulsionamento 
dos processos.

“O nosso foco é aten-
der para proporcionar a 
prática ao acadêmico. 
A triagem é feita para 
que não possamos ter 
nenhum problema com 
a classe, mostrando de 
fato, quem necessita 
dos serviços gratuitos”, 
esclareceu Maria Caro-
lina Scheeren.

Triagem e 
atendimento

A triagem aconte-
ce todas as segundas-
-feiras a partir das 
13h. Enquanto houver 
demanda, a assistente 
social atende. Todas as 
quartas-feiras à tarde 
quintas e sextas-feiras, 
manhã e tarde, os aca-
dêmicos atendem na 
área Civil. Já na Cri-
minal, os atendimen-
tos são às terças-feiras 
pela manhã e a tarde 
ou quartas-feiras pela 
manhã.

O professor do cur-
so de Direito, Márcio 
Saldanha, lembrou que 
para ser atendida a pes-

soa deve estar munida 
de documentos pesso-
ais e se possível, ter em 
mãos comprovante de 
renda. “Sabemos que 
muitas pessoas sofrem 
com atendimento jurí-
dico e estamos dispo-
níveis aqui para isso”, 
reforçou.

Ele ainda fez ques-
tão de mencionar que 
além dos atendimentos 

gratuitos, o Nuprajur 
está aberto para atuar 
em parcerias, frisando 
que os atendimentos 
nas áreas civil e crimi-
nal não estão ligados à 
área trabalhista e inde-
nizatória.

“Estamos à disposi-
ção da população em 
projetos sociais, bem 
como palestras em es-
colas, levando assun-
tos como Bullying, Lei 
Maria da Penha, Vio-
lência Doméstica”, re-
velou Márcio.

Prática é importante

O acadêmico João 
Gabriel Mendes Alves, 
que está no 9° semes-
tre do curso, prestes a 
concluir a graduação, 
diz que o núcleo é de 
extrema importância. 
“É aqui que colocamos 
em prática tudo aquilo 
que aprendemos. Aqui 
se lida com pessoas, 
é muito diferente do 
que lidar com livros. 
Já estagiei durante 

dois anos no Tribu-
nal de Justiça. Tenho 
uma prática. Mas para 
aquelas pessoas que 
não têm disponibilida-
de de fazer um estágio 
extracurricular, aqui é 
muito importante. É a 
única experiência que 
ela terá durante o cur-
so”, afirmou o acadêmi-
co que ainda faz ques-
tão de dizer que sempre 
foi um dos precursores 
no que se refere à divul-
gação do atendimento.

“Eu estagiava no 
juizado especial, mui-
ta gente nos procura-
va e nós não éramos 
capazes de fornecer 
conselhos jurídicos às 
vezes, no entanto, in-
dicávamos o Nuprajur 
e demais órgãos que 
trabalham da mesma 
forma”, concluiu João 
Gabriel. 

A sede do Nuprajur 
fica na própria faculda-
de, na rua Dom Aquino 
esquina com a 15 de 
Novembro, centro de 
Corumbá.

Projeto proíbe uso do 
narguilé em locais públicos

O uso do nargui-
lé em locais públicos, 
abertos ou fechados, 
pode ser proibido em 
Corumbá. Projeto de 
Lei foi apresentado esta 
semana pelo vereador 
Irailton Oliveira San-
tana, o Baianinho. A 
proposta prevê que o 
uso do narguilé ficará 
proibido em locais pú-
blicos, praças, áreas de 
lazer, ginásios e espa-
ços esportivos, escolas, 
bibliotecas, espaços de 
exposições e qualquer 
local onde houver con-
centração e aglomera-
ção de pessoas.

A iniciativa do ve-
reador se deve às do-
enças provenientes da 
fumaça. “Os prejuízos 
à saúde envolvem tan-
to os fumantes de fato 
quanto os chamados 
passivos, aqueles que 
apenas inalam a fuma-
ça que sai do narguilé”, 
observou.

O vereador refor-
çou sua iniciativa ao 
lembrar a Lei Estadual 
4724 DE 23/09/2015 
que proíbe a comercia-
lização do cachimbo de 
água egípcio, conheci-
do como narguilé, e de 
todos os produtos para 
que o dispositivo fun-
cione (essências, fumo, 
tabaco, carvão vegetal 
e as peças, vendidas 
separadamente, que 
compõem o aparelho) 
aos menores de dezoito 
anos de idade.

“Além disso, a uti-
lização do narguilé em 
locais públicos, abertos 
ou fechados, prejudi-
ca o direito do cidadão 
não fumante a ter uma 
qualidade de vida ade-
quada”, comentou. Ele 
mostrou confiança na 
aprovação do projeto 
pelo Poder Legislativo, e 
na sanção por parte do 
Poder Executivo, diante 
da sua importância, vi-

sando uma “ação firme 
e justificada para prote-
ger a saúde pública”.

O projeto de lei pre-
vê também que o uso 
do narguilé ficará au-
torizado em tabacarias 
e congêneres com am-
bientes específicos para 
a prática, ficando veda-
da a permanência e/ou 
frequência de crianças 
e adolescentes.

Versa ainda sobre a 
fiscalização e aplicação 
das sanções pelo des-
cumprimento da Lei, 
que ficarão a cargo dos 
órgãos competentes da 
municipalidade, poden-
do, inclusive, requisi-
tar apoio policial; bem 
como estabelece uma 
multa de R$ 500,00 
pelo descumprimento 
da lei, que poderá ser 
dobrada em caso de 
reincidência. Com in-
formações da assesso-
ria de imprensa da Câ-
mara de Corumbá.
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Crianças estiveram no Arthur Marinho no jogo entre Carijó e Sete de Dourados no domingo passado

Primeiro confronto entre Corumbaense e Comercial pelas quartas será no "Arthurzão"

Leonardo Cabral

Anderson Gallo/Arquivo Diário

ESPORTE

Estadual: punição ao Aquidauanense muda 
confrontos e Corumbaense joga domingo

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Devido a esca-
lação irregular 
de Alex Farias, 
atleta do Aqui-

dauanense, o TJD-MS 
(Tribunal de Justiça 
Desportiva de Mato 
Grosso do Sul) decidiu 
pela punição do “Azu-
lão”, que perdeu seis 
pontos no Campeona-
to Estadual 2019. Com 
isso, o clube caiu para 
a 8ª posição na tabela 
de classificação para as 
quartas de final, modi-
ficando os confrontos 
neste fim de semana.

A escalação de Alex, 
aconteceu na primei-

ra rodada do Estadu-
al, contra o Operário 
de Dourados. Três dos 

quatro confrontos so-
freram alteração. Os 
jogos agora são: Aqui-

dauanense x Operá-
rio (dia 23, às 15h, no 
estádio Noroeste, em 

Aquidauana); Serc x 
Águia Negra (dia 24, às 
15h em Chapadão do 
Sul); Costa Rica x Sete 
(dia 24, às 16h, no La-
ertão, em Costa Rica).

Para Corumbaense 
e Comercial mudou a 
data do primeiro jogo, 
que estava marcada 
para sábado (23). Por 
causa da transmissão 
pela TV Morena, a par-
tida será no domingo 
(24), às 15h, no estádio 
Arthur Marinho, em 
Corumbá. Para o time 
da casa apenas a vitó-
ria interessa nas duas 
partidas, o Colorado 
tem a vantagem de dois 
resultados iguais por 
ter melhor campanha. 

Ingressos

O Corumbaense 
vai colocar os ingres-
sos à venda para a 
partida de domingo 
nesta sexta-feira à 
tarde. O valor para 
arquibancada cober-
ta é de 20 reais. Para 
a descoberta, os pri-
meiros mil ingressos 
serão vendidos a 5 
reais, depois o valor 
sobe para 10 reais. 
Os postos credencia-
dos são a sede social 
do clube, na avenida 
General Rondon, Café 
Néctar, Drogaria Nova 
Corumbá, Panificado-
ra Maciel, Fruta Norte 
e no Arthur Marinho. 

“Show de Bola” quer levar crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade ao Arthur Marinho

O Projeto Padrinho, 
coordenado pelo juiz ti-
tular da Vara da Infân-
cia e Juventude, Mau-
rício Cleber Miglioranzi 
Santos, está iniciando 
a campanha “Show 
de Bola”, vinculado ao 
“Padrinho”. A intenção 
é levar mais qualidade 
de vida para crianças e 
adolescentes que, por 
motivos diversos, tive-
ram pela lei interrom-
pido o convívio fami-
liar.

“A ideia do Show de 
Bola, já deriva de uma 
campanha inicial que 
a gente tem vinculada 
com o Projeto Padri-
nho, onde chamamos 
de crianças invisíveis. 
Sempre digo que hoje 
nós temos grupo de 
apoio a defesa ao meio 
ambiente, animais, en-
tre outros, mas também 
vivemos a realidade 
de termos em Corum-
bá e Ladário, cerca de 
45 crianças e adoles-
centes que de alguma 
forma foram afastadas 
do convívio de suas fa-
mílias por medida de 
proteção da Justiça, 
que foram vítimas de 
alguma negligência ou 
abandono”, explicou 

o juiz Maurício Cleber 
Miglioranzi ao Diário 
Corumbaense.

E diante dessa re-
alidade, o “Show de 
Bola”, que tem apoio 
do Corumbaense Fute-
bol Clube, quer dar às 
crianças a oportunida-
de de acompanhar no 
Estádio Arthur Mari-
nho, os jogos do clube.

“Elas têm demanda 
muito grande de aten-
ção individualizada 
que é o que infelizmen-
te o abrigo não conse-
gue dar. Dentro dessa 
ideia de trazer à tona a 
realidade dessas crian-
ças, o projeto Padrinho 
vem buscando parcei-
ras para divulgar esse 
apadrinhamento. Com 
isso, iniciamos o Show 
de Bola, a exemplo de 
outros grandes clubes 
espalhados pelo Bra-
sil, que vêm abraçando 
causas, como adoção 
e o próprio apadrinha-
mento para que even-
tuais torcedores, pos-
sibilitem a convivência 
das nossas crianças 
e adolescentes, como 
exemplo, levando os 
afilhados para acom-
panharem os jogos do 
Carijó da Avenida”, 

falou Maurício Miglio-
ranzi.

Para se tornar um 
padrinho do Show de 
Bola, os interessados 
devem procurar o Nú-
cleo Psicossocial do 
Fórum, na rua Vinte e 
Um de Setembro, onde 
em seguida será identi-
ficado o perfil adequa-
do do padrinho.

“Dentro do projeto 
temos várias moda-
lidades para o apa-
drinhamento, seja do 
padrinho financeiro, 
padrinho prestador de 
serviços, até mesmo 
o padrinho religioso 
que, hoje, possibilita a 
essas crianças saírem 
aos finais de semana 
e congregarem algum 
culto. Dentro disso, a 
própria equipe do pro-
jeto Padrinho vai fazer 
o procedimento de ha-
bilitação dos interessa-
dos”, destacou o juiz.

Além da sede do Fó-
rum, os interessados 
podem procurar por 
mais informações so-
bre o projeto por meio 
do telefone (67) 3907-
5755 ou pelo celular 
de Wilson Maria, um 
dos responsáveis em 
monitorar o projeto na 

comarca de Corumbá 
e Ladário: (67) 9991-
0338

Parceria com o Clube

A ideia remete tam-
bém benefício para 
o padrinho, junto ao 
Galo Guerreiro. Con-
forme o juiz Maurício 
Cleber Miglioranzi, 
está em conversação 
com a diretora da equi-
pe para acertar esses 
benefícios. “Ainda es-
tamos em conversação, 
porém o padrinho será 

respaldado nesses be-
nefícios”, garantiu.

O projeto

O Projeto Padrinho 
foi criado em 2000 pela 
juíza da Infância e da 
Juventude de Campo 
Grande, Maria Isabel 
de Matos Rocha e se 
espalhou por várias co-
marcas de Mato Gros-
so do Sul, inspirando 
ações semelhantes em 
muitos outros estados 
do Brasil.

Em Corumbá, des-

de sua implantação, 
o projeto coordena-
do pelo juiz titular da 
Vara da Infância e Ju-
ventude, Maurício Cle-
ber Miglioranzi Santos, 
vem buscando sensi-
bilizar pessoas para a 
realidade das casas de 
acolhimento e a neces-
sidade que a presença 
de um padrinho, uma 
madrinha, faz na vida 
de crianças e adoles-
centes que, por moti-
vos diversos, tiveram 
pela lei interrompido o 
convívio familiar. (LC)
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ESPORTE

Projeto leva aluno cego da Apae a conquistar 
ouro no judô em competição paralímpica

Pedro e o técnico se preparam para a próxima etapa do campeonato

Pedro em treinamento com colegas

Fotos: Anderson Gallo

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Todo orgulhoso 
exibindo a me-
dalha de ouro 
no peito. Assim, 

Pedro Henrique Bran-
dão de Jesus, que é 
cego desde os 18 anos, 
anda pelos corredores 
da Apae (Associação de 
Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais). Com sua 
marca registrada, que é 
alegria e sorriso estam-
pado no rosto, ele rece-
beu a equipe do Diário 
Corumbaense, para 
contar sobre sua parti-
cipação na Copa Infrae-
ro de Judô Paralímpico 
- Antônio Tenório 2019.

Na companhia do 
professor de judô, Luiz 
Paulo Ribeiro e dos co-
legas de tatame, Pedro, 
que é bicampeão na 
competição, disse que 

está feliz e muito satis-
feito com o resultado 
alcançado no último 
fim de semana em São 
Paulo/ Capital.

“Me sinto feliz com 
o que conquistei graças 
ao judô. Foi emocio-
nante subir no pódio 
e receber a medalha 
representando minha 
Corumbá. Agora, meu 
sonho é continuar com 
os treinos e seguir bus-
cando bons resultados. 
Quero seguir a carreira 
de atleta, pois o judô, 
além de aprender a 
luta, me possibilitou 
a ter mais disciplina. 
Meu comportamento é 
outro dentro de casa”, 
contou o bicampeão 
Pedro Henrique, hoje 
com 23 anos.

“O Judô poderia 
ter uma gana maior 
na questão do esporte 
com deficiência. Porém, 

nosso trabalho tem 
como principal meta 
unir essas duas prá-
ticas entre os alunos 
e é o que vem aconte-
cendo. Os resultados 
aparecendo dentro de 

quase um ano de pro-
jeto, com o Pedro sen-
do bicampeão. Isso é 
muito satisfatório para 
mim que sou o profes-
sor, para ele enquanto 
atleta e para os outros 
alunos”, disse o técnico 
Luiz Paulo, que realiza 
os treinamentos volun-
tariamente.

Ele ainda diz que 
o projeto, que atende 
crianças e adolescen-
tes entre 15 a 17 anos, 
teve início quando des-
cobriu que sua filha  ti-
nha autismo. Foi então, 
que ele parou para ob-
servar o quanto poderia 
contribuir para o cres-
cimento dos alunos.

“Neste momento co-
mecei a abrir os meus 
olhos para a deficiên-
cia. Desde então ini-
ciamos o projeto que 
tem apoio fundamental 
da empresa Vale, que 

nos proporciona essas 
possibilidades de rea-
lização dos treinamen-
tos”, disse o professor 
destacando a evolução 
de Pedro nas duas par-
ticipações na competi-
ção. “Ele evoluiu muito 
e isso nos surpreende”, 
avaliou.

Pedro disputou na 
categoria pesado adul-
to masculino. A com-
petição é dividida em 
três categorias: B1/ 
B-2/ B-3, ou seja, de 
1 a 3 há classificação 
de acordo com a visão 
do atleta. O competidor 
corumbaense, que ven-
ceu a luta contra atleta 
do Rio Grande do Sul,  
se encaixou na catego-
ria B-1, quando não se 
enxerga nada. Agora, 
ele se prepara para a 
próxima etapa da com-
petição, em setembro, 
em Belém do Pará.

Inclusão

Além da prática do 
esporte, o projeto tem 
a responsabilidade da 
inclusão social dos 
alunos, possibilitando 
uma maior qualida-
de de vida, segundo 
a assistente social da 
Apae, Leda Maria As-
sad Arguello de Olivei-
ra.

“A pessoa tem que 
se sentir pertencente à 
sociedade, e com esse 
trabalho que contou 
com a participação de 
todos os envolvidos, 
mostra a importân-
cia de cada aluno, 
seja ele inserido em 
qualquer projeto, que 
ele é capaz de fazer e 
conseguir, para essas 
crianças é muito grati-
ficante. Elas precisam 
de oportunidade. Ain-
da temos preconceito 
e isso deve ser vencido 
mostrando que as li-
mitações não os impe-
dem de ser capazes de 
algo”, explicou Leda.

Atualmente o pro-
jeto de judô atende 15 
crianças em uma das 
salas da Apae. Inte-
ressados pelas aulas, 
crianças e adultos 
que tenham a baixa 
visão ou a deficiência 
visual podem procu-
rar a Apae para mais 
informações, por meio 
da assistente social, 
Leda e o professor 
Luiz Paulo. As au-
las acontecem todas 
as segundas e sextas 
-feiras, pela manhã.
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PVAM
ROMANTICAS
TEZRUELA

MEDINALO
ASIASUECA

TESTABAN
OVAESERD

APLICATIVO
ANRODAR
CATEDRAL

GISELEDEMO
FREUNER
INNAAR
CROCODILO

COESORAMOS

Sem
conteúdo
(fem. pl.)

Chega
tarde a

um com-
promisso 

Escon-
derijo 
(bras.)

Pequena
via urbana

Espécie
de tecido

fino

Apoio
para o

santo na
procissão

Os alunos
que mo-
ram no
colégio

Depres-
são entre

mon-
tanhas

Programa
como o

Whatsapp

Arlete
Salles,
atriz 

Igreja
principal

da diocese

Montes
pouco

elevados

(?)
Bündchen,

ex-top 
model
gaúcha

Agrupa;
congrega 

Saudação
dita ao
celular

Segunda
nota

musical

Nélson
Ned,

cantor

Lázaro
(?), ator de 

''Mundo
Cão" (Cin.)

Manifesta-
ção públi-
ca realiza-
da sem con-
frontos com
a polícia 

Sonha-
doras

Pele; cútis
Gabriel (?),

surfista 
brasileiro

Continente
mais 

populoso

Ovo de
peixe

Parte do 
rosto acima
dos olhos 

Ligado;
junto

Flúor
(símbolo)
Grande
réptil

anfíbio

Pessoa
famosa 

Relativo à
Idade
Média

Jogo de
baralho

Tecnologia
(abrev.)

Sílaba de
"banda"

Divisão de
empresa

Ente;
criatura

Queimou

Descrever
círculo 

Relação
de atores

O CD de 
divulgação 
Brincar na

piscina 

Fonte de
oxigênio

Prefixo de
"importar"

5/coeso — sueca. 6/maloca. 10/aplicativo — românticas.
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 3/uca. 4/mali. 5/ardor. 7/terreno. 18/roteiros turísticos.

P C E R
S E R G I O P O R T

O

M O D B I A E
P T B E A L I
R O T O R L R

R E T R A T A Ç Ã O
S I S U A S
A P A R F I T

U

F O Z A R D O R
A

N
U

C A A O I
T E R R E N O S

M A L I Q U A T
I

S E N T I U U C
M A R I S T O

C A R R E G A D O S

Modelo de
testes de
um novo
veículo

O aparta-
mento

mais alto
no edifício

"(?)-
Festas!",
saudação
natalina

Puxadeira
da mala

Berílio
(símbolo)

Cinebiogra-
fia do pugi-
lista Cas-
sius Clay

Litro
(símbolo)

"Nosso
(?)", filme
de temáti-
ca espírita

Apoquen-
tar; im-
portunar

Cidade
natal de
Prudente
de Morais

Ofereceu
com

propósito
caritativo

O caran-
guejo

chama-
marés

(?) menos: 
no mínimo

País de
estrelas

da música
africana

Salvador
Dalí, 
pintor

espanhol
Pronome
pessoal

masculino
singular

Mamífero carnívoro
da América do Sul
Instância regional 
da Justiça eleitoral 

Desinência
do plural

"(?) da
Barca do
Inferno",
obra de 

Gil Vicente

Ganhar
(?): obter
vantagens
em uma
disputa
(fig.)

Stanislaw
Ponte Pre-

ta (Lit.)

Moderno
(abrev.)

Meca-
nismo

giratório
do heli-
cóptero

Recurso usado 
em fraudes, 

envolvendo verbas e
contratos públicos

Peneira
rústica

Sensação
causada

pelo
contato
com a

água-viva

Prefixo de 
"epidemia"

Foco do
marketing

das agências de
viagens (pl.)

Excessi-
vamente

enfeitados

Adivi-
nhou; 

pressa-
giou

"É (?) Um
Homem?", 
clássico de
Primo Levi

Franchise Confissão 
de engano

Desem-
bocadura
de um rio

Solução Anterior

ENTRETENIMENTOCOLUNA

Rosangela Villa é professora Associada da UFMS, com Doutorado em sociolin-
guística, e atua no Mestrado em Estudos de Linguagens/Campo Grande e no 
curso de Letras do CPAN.
Contato para sugestões: coisasdalingua@diariocorumbaense.com.br.

NOSSA SOBERANIA 
NACIONAL CORRE PERIGO? 

Caros leitores, quem governa, protege e preserva a minha casa 
sou eu, a sua, é você, naturalmente. Sendo o Brasil a nossa Pátria, 
é natural que todos nós tenhamos preocupação com o seu futuro e 
com tudo o que poderá ameaçar a nossa soberania. Segundo Jean 
Bodin, jurista francês, membro do Parlamento de Paris e professor 
de Direito em Toulouse, soberania é um poder perpétuo e ilimita-
do, que tem como únicas limitações a lei divina e a lei natural. Sua    
obra Les six livres de la republique (“Os Seis livros da República”), 
publicada em 1576, abarca bem essa questão. Assim, a supremacia 
de um país refere-se à sua autonomia e poder de decisão dentro de 
seu respectivo território, nomeadamente na defesa dos interesses 
nacionais. E quando o presidente, com o poder que lhe foi dado pelo 
voto, decide, em nome da nação, emprestar a base área de Alcântara 
no Maranhão e, sabe-se o que mais, em acordos a portas fechadas 
com o presidente dos EUA, temos motivo para nos preocupar. É pre-
ciso estarmos atentos ao que nos afeta e ameaça a nossa soberania, 
pois a entrega de bens do povo como floresta, empresas, tecnologias 
etc, deve ser muito bem pensada, e em discussões que envolvam a 
todos, só assim saberemos quem ganha e quem perde nesses trata-
dos. Não podemos nos esquecer que num passado recente estivemos 
por mais de 20 anos endividados com o FMI, e, agora, não nos inte-
ressa trocar de fiador. Pois se dentro da Ordem Mundial o Brasil se 
destaca pelas suas características econômicas, políticas, geográficas 
entre outras, temos relevância, o que nos confere legitimidade e sus-
tentação da hegemonia no espaço externo. Evitar endividar a nação 
acreditando em discursos ideológicos de promoção da paz, que, por 
outro lado, também justificam guerras, é dever de nosso represen-
tante máximo. Assim, nessa configuração mundial de países ricos e 
pobres, fracos e fortes corremos o risco de estarmos sempre a meio 
termo. O ideal mesmo é que no contexto de soberania externa as re-
lações sejam de fato recíprocas entre os Estados, sem subordinação 
nem dependência. Mas nem sempre é o que se vê. Vamos acompa-
nhar o processo! Até a próxima.
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VIAJE PARA 
CAMPO GRANDE 
COM A ANDORINHA

www . a n d o r i n h a . c o m

FROTA MODERNA

Wi-Fi 15 metros4 eixos Carregador
USB

*Consulte a disponibilidade de horários em nossas agências ou pelo site.

Partidas de Corumbá e Ladário
com preços promocionais*

VALORES VÁLIDOS DE
22/02/2019 A 31/03/2019.

Poltronas 
Executivas

R$ 70,00
a partir de

Poltronas 
Leito

R$ 123,20
a partir de

R$ 150,00

Poltronas 
Leito com
Manta e 

Travesseiro


